
ATA DA SEXTA REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO “FÓRUM PERMANENTE 
DE APOIO À FORMAÇÃO DOCENTE DO ESTADO DE MINAS GERAIS” 

  

Aos vinte seis dias do mês de novembro de dois mil e dez, na Sala de 
Reuniões da Reitoria da Universidade Federal de Uberlândia, de 9h às 12h, e 
na sala de eventos do Hotel Sanare, de 14h às 17h, em Uberlândia, realizou-se 
a sexta reunião extraordinária do Fórum Permanente de Apoio à Formação 
Docente do Estado de Minas Gerais. Estiveram presentes à reunião os 
seguintes membros representados, conforme lista de presença: UFJF, UFSJ,  
MEC, UFTM, IFTM, UFLA, UFOP, UFVJM, UEMG, a representante dos 
Núcleos ou Centros de Educação a Distância das IPES mineiras, UNIFAL-MG, 
Forgripes-MG, SEEMG, UFU, UFMG, IFNMG e SIND-UTE-MG. Justificaram a 
ausência: UFV, CEFET-MG, UNDIME (1ª e 2ª vagas) e UNCME-MG. Faltaram 
à reunião: UNIMONTES, UNIFEI, IFMG, CEEMG e SECTES-MG. Participaram 
como observadores Maria Aparecida R. Ottoni, Guilherme Fromm, Gilvane 
Gonçalves Corrêa, Marcelo Tavares, Fabiana Fiorezi de Marco Matos, Eucídio 
Pimenta Arruda, Eduardo K. Takahashi, José Benedito de Almeida Junior, 
Camila Lima Coimbra, Alexandra Epoglon, Maria T. Neuzi Freitas, Fabiana F. 
de Marco Matos, Simone T. Hashiguti e Maria Irene Miranda, todos da UFU; 
Fernando Fidalgo, da UFMG; Nadege Maria da C. Facury, da UEMG; Acir 
Mário Karwoski, Sônia M. Gomes Lopes e Nuria P. V. Camas, todos da UFTM; 
Eduardo Gomes Fernandes, da UFVJM; Luiz Alberto Rezende, do IFTM; 
Valeska Carvalho e Almeida, da UFV; e Marcelo Soares Pereira da Silva, do 
MEC/SEB. Ainda participou da reunião a técnica da Capes da DED/CAPES, 
Liliane Carneiro dos Santos Ferreira. Os trabalhos foram instalados às nove 
horas e trinta minutos, pelo Presidente, Reitor Helvécio Luiz Reis, da 
Universidade Federal de São João del-Rei. Primeiro item de pauta – Problemas 
das IPES com a oferta de cursos e vagas no PARFOR-MG – Foram vários 
problemas com a oferta de cursos no PARFOR-MG. Prof. Celso Costa 
respondeu a cada uma das indagações. Continua sendo necessária a 
validação pelas Secretarias Municipais e Estadual de Educação das inscrições 
de professores da rede pública na Plataforma Freire. O próprio Fórum decidiu 
por não estabelecer critérios objetivos que orientassem essa validação, 
chamando, entretanto, a atenção para o fato de informar que deliberará sobre 
recursos interpostos por professores que vierem a se sentir prejudicados nesse 
processo. As principais reclamações apresentadas diziam respeito aos critérios 
utilizados pelo MEC (SEED e CAPES) para a avaliação dos polos. Há 
evidências de que a avaliação de um determinado polo pela Universidade 
divirja da avaliação realizada pelo MEC. Segundo item – Plano Estratégico de 
Minas Gerais – o Presidente informou que o Plano Estratégico de Minas Gerais 
continua sob avaliação da comissão que compôs para propor atualizações. 
Terceiro item – Formação Continuada de Professores – Representando a 
Secretaria de Educação Básica do MEC, Prof. Marcelo Soares Pereira da Silva 
fez explanações sobre os planos da Secretaria em relação à formação 
continuada de professores. Vários participantes da reunião reclamaram da falta 
de integração da política do MEC para a formação continuada de professores 
da formação inicial. Além disto, foram feitas manifestações a favor de uma 
política do MEC para a segunda formação. Atualmente, o MEC, através do 
PARFOR, tem apoiado somente as ofertas de cursos e vagas para a formação 
inicial de professores da rede pública de ensino básico. No caso de ofertas de 



cursos presenciais, somente há apoio financeiro do MEC para turmas 
especialmente abertas para o PARFOR, não alcançando as possíveis reservas 
de vagas ofertadas em cursos existentes. O Presidente comprometeu-se em 
ocasião oportuna convidar os pró-reitores de extensão das IPES-MG para, 
juntamente com o FORGRIPES-MG, realizarem, no âmbito do FORPROF-MG, 
debate para a construção de um plano de oferta que atenda a demanda por 
formação continuada de professores de Minas Gerais, que seja incorporado ao 
Plano Estratégico de Minas Gerais. Além disto, será feito levantamento para se 
identificar a demanda por formação continuada, consultando MEC, SEEMG e 
UNDIME-MG, bem como a apresentação de experiências em formação 
continuada das IPES-MG. Quarto item – Exclusão do município de Unaí – O 
Presidente apresentou proposta de exclusão do município de Unaí como polo 
de apoio presencial em Minas Gerais. Segundo o Presidente, não obteve, 
apesar de inúmeros esforços, documento do Prefeito desse município por meio 
do qual garantisse a infraestrutura mínima, requerida pelo MEC, para a 
implantação do polo. Profa. Sandra Maria Sousa de Oliveira, do IFTM, informou 
também que fez gestões junto à Prefeitura para obter a manifestação formal do 
Prefeito e não obteve resultado. Encaminhada a recomendação de exclusão 
pelo Presidente, o Plenário aprovou, por unanimidade, a exclusão do polo do 
município de Unaí. Quinto item – Inclusão de município como polo de apoio 
presencial de Minas Gerais – O Presidente informou que o FORPROF-MG tem, 
agora, com a exclusão do município de Unaí duas vagas para a inclusão de 
município como polo. O encaminhamento aprovado pelo Plenário é que o 
assunto voltasse em próxima reunião. Sexto item – Adesão ao PARFOR-MG 
do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia do Sul de Minas (IF Sul de Minas 
Gerais – O Presidente apresentou a proposta de inclusão do IF Sul de Minas 
Gerais e informou aos presentes que, por força da legislação vigente, toda 
instituição pública de ensino superior do Estado tem assento no Fórum, 
bastando que a instituição manifeste seu interesse de participar. Tendo 
manifestado interesse, entende o Presidente que não é necessária a 
deliberação do Plenário, bastando somente a comunicação da adesão. 
SÉTIMO ITEM – O Presidente incluiu, ainda, o requerimento da Faculdade 
Católica de Uberlândia de adesão ao PARFOR. Colocada em votação, a 
adesão foi aprovada. Entretanto, a admissão dessa instituição comunitária ao 
FORPROF-MG não era automática, como prevê a legislação para as 
instituições públicas de ensino superior. Neste caso, a admissão deve ser 
aprovada, nos termos do regimento do FORPROF-MG, por dois terços de seus 
membros, depois de recomendada por um dos membros. Ficou encaminhado 
que a Universidade Federal de Uberlândia, através de seu membro efetivo, 
Prof. Waldenor Barros M. Filho, ficará incumbida de fazer a apresentação da 
Faculdade Católica na próxima reunião. A reunião encerrou-se às 17h. 

Belo Horizonte, 26 de novembro de 2011. 
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